
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

Em razão do aumento significativo de casos de Covid e de Influenza no país, a Vivest voltará a adotar o esquema 
home office integral para seus colaboradores a partir da próxima segunda-feira, 10 de janeiro. Essa medida, que tem o 
objetivo de preservar os colaboradores - muitos deles acometidos pelas doenças - já tem sido adotada por muitas 
empresas no país. 

Para preservar também a saúde de nossos participantes, o atendimento também será feito prioritariamente por 
telefone e canais digitais. Como o acesso aos andares no prédio na Avenida Paulista estará limitado, o atendimento 
presencial aos participantes também será suspenso a partir de segunda, dia 10. 

Apenas serão realizados presencialmente processos de montagem de aposentadoria e, ainda assim, somente 
com agendamento prévio por telefone. Os demais assuntos deverão ser tratados por meio dos outros canais 

O atendimento telefônico continuará sendo realizado normalmente, das 8h às 18h, pelos telefones 0800 012 
7173 ou (11) 3065 3000. 

Neste período também estamos à disposição pelos nossos outros canais de atendimento: 

E-mail: atendimento@vivest.com.br; 

Chat: www.vivest.com.br 

A situação será reavaliada ao final do mês de janeiro e enviaremos novos comunicados informativos, assim que 
novas decisões forem tomadas. 

 

Aposentados e pensionistas do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) com benefícios acima do salário 
mínimo (de R$ 1.100 até 31 de dezembro de 2021) terão reajuste de 10,16% neste ano. 

O aumento vale também para benefícios por incapacidade, como auxílio-doença, e será aplicado integralmente 
a todos aqueles que já estavam recebendo seus pagamentos em 1º de janeiro de 2021.Cada mês trabalhado rende R$ 
101. 

A variação equivale ao INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor) registrado de janeiro a dezembro do 
ano passado e que mede o impacto da variação de preços para as famílias com renda entre um e cinco salários mínimos. 

O índice foi divulgado nesta terça-feira (11) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e reajustará 
também o teto do INSS, que é o valor máximo tanto para os benefícios previdenciários quanto para as contribuições 
recolhidas à Previdência Social. 

A variação do piso dos salários e benefícios ficou em 10,18%, um pouco acima dos 10,16% da variação do INPC 
no ano passado. Apesar do aumento acima do piso, os segurados que ganham o salário mínimo não terão ganho real. 
Cerca de R$ 2 do valor reajustado referem-se à compensação devida pelo governo no ano passado, quando a inflação 
ficou superior à prevista 

Em alguns dias, o Ministério do Trabalho e Previdência e o INSS deverão oficializar os percentuais de reajuste 
proporcionais, que serão pagos aos segurados com benefícios concedidos a partir de fevereiro. Como esses segurados 
não receberam 12 meses de pagamentos do INSS, o percentual de reajuste é menor, calculado em relação ao tempo do 
segurado como beneficiário da Previdência Social. 

Para saber a data exata do pagamento, o segurado deve consultar o número de seu benefício e considerar 
apenas o o penúltimo algarismo –o INSS descarta o dígito. O número do benefício tem 10 dígitos e aparece no seguinte 
formato: 999.999.999-9. 

 

 

 

Aposentados do INSS terão reajuste de 10,16% e teto sobe para R$ 7.087 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 12 de janeiro. 

AVISO VIVEST: Atendimento presencial suspenso em razão do aumento de casos de gripe e Covid no país 

Saiba mais em: VIVEST, segunda-feira 10 de janeiro. 



 

A alta é a maior para o período de janeiro a dezembro desde 2015 (10,67%), informou nesta terça-feira (11) o 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). À época, a economia nacional atravessava período de recessão no 
governo Dilma Rousseff (PT). 

O resultado de 2021 veio acima das expectativas do mercado financeiro. Analistas consultados pela agência 
Bloomberg projetavam variação de 9,96% no acumulado. 

IPCA é o indicador oficial de inflação no país. Com o resultado, o índice estourou com folga a meta perseguida 
pelo BC (Banco Central). 

A meta de inflação era de 3,75% no ano passado, com tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 
baixo, podendo chegar até a máxima de 5,25%. 

O presidente do BC, Roberto Campos Neto, terá de escrever uma carta explicando o avanço do IPCA acima do 
intervalo de referência. Será a sexta desde a criação do sistema de metas para a inflação, em 1999. 

A carta mais recente foi escrita pelo antecessor de Campos Neto, Ilan Goldfajn, em janeiro de 2018. O texto era 
relativo à inflação de 2017, mas, na ocasião, o então presidente do BC se justificava por resultado ligeiramente inferior 
ao limite mínimo estabelecido. 

"A inflação mais alta requer juros mais altos, o que afeta o crescimento econômico. É um ciclo. Por isso, a 
inflação é tão perigosa", afirma a economista-chefe do banco Ourinvest, Fernanda Consorte. 

No acumulado de 2021, a cesta de preços administrados, incluindo itens como gasolina e energia elétrica, 
avançou 16,9%, conforme o IBGE. 

 
O salário mínimo de R$ 1.212 em 2022 não repõe a inflação do ano passado. O Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), indicador que corrige o salário mínimo, registrou alta de 10,16% em 2021, segundo dados 
divulgados nesta terça-feira, 11, acima do reajuste de 10,02% dado no salário mínimo. 

No ano passado, o salário mínimo também foi estipulado abaixo da inflação do ano anterior. Ao decidir por R$ 
1.212 neste ano, o governo incorporou R$ 1,62 referente à inflação maior de 2020 que não havia sido contabilizada no 
valor de R$ 1.100 que vigorou no ano passado. Deixar a diferença para o ano seguinte é permitido pela lei. 

A política de valorização do salário mínimo, com reajustes pelo índice de preços e pela variação do Produto 
Interno Bruto (PIB), vigorou entre 2011 e 2019, mas nem sempre o salário mínimo subiu acima da inflação. 

Em 2017 e 2018, por exemplo, foi concedido o reajuste somente com base na inflação porque o PIB dos anos 
anteriores (2015 e 2016) encolheu. Por isso, para cumprir a fórmula proposta, somente a inflação serviu de base para o 
aumento. Em 2019, houve um aumento real de 1%, refletindo o crescimento de dois anos antes e marcando o fim da 
política. 

Inflação estoura a meta e fecha 2021 em 10,06%, maior alta desde 2015 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, quarta-feira 12 de janeiro. 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 11 de janeiro. 

Salário mínimo definido para 2022 não repõe a inflação de 2021 

O Ministério da Saúde anunciou nesta segunda-feira, 10, a redução do período de quarentena para pessoas 
infectadas com a covid-19. A partir de agora, o isolamento exigido é de no mínimo sete dias para pacientes 
imunocompetentes, como os vacinados, que tenham apresentado sintomas leves ou moderados da doença. 

A pasta, no entanto, garantiu aos pacientes com covid-19 a possibilidade de realizar teste no quinto dia de 
isolamento, caso não apresentem sintomas respiratórios, febre e não tenham feito uso de medicamentos antitérmicos 
por pelo menos 24h. Em caso de resultado negativo, os infectados estão liberados da quarentena, mas devem manter 
as medidas não farmacológicas contra o novo coronavírus, como o uso de máscaras e o distanciamento social. Além 
disso, é exigido dos pacientes em recuperação que mantenham distância de pessoas com comorbidade até o 10º dia 
previsto para o isolamento. 

"Sem dúvidas, a variante Ômicron causa um número muito maior de casos, temos observado esse aumento, 
mas, felizmente, ainda não temos a correspondência em número de óbito", disse o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, após o anúncio.  Até o final de janeiro serão distribuídos 28 milhões de testes rápidos para autotestagem. Nos 
próximos 15 dias, devem ser distribuídos 13 milhões de testes. 

Saúde reduz período de quarentena por covid para no mínimo sete dias em todo País 

Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 11 de janeiro. 


